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EstratØgias para o Estabelecimento e
Manutençªo de `reas Livres e de Baixa
PrevalŒncia de Moscas-das-Frutas
Introduçªo
A quantidade e a variedade de frutas tropicais e subtropicais produzidas no Nordeste
Brasileiro tŒm aumentado nos œltimos anos. Dentre elas, podemos destacar o aumento na
produçªo e consumo do melªo. Os principais Estados produtores dessa fruta sªo o Rio
Grande do Norte, CearÆ e Bahia, cujos plantios, correspondem juntos a 83,7 % da Ærea
cultivada no país.
O Estado do CearÆ Ø o segundo maior produtor brasileiro de melªo. No período de 1998 a
2003, a produçªo  aumentou 2.600%.  Em 2003, a Ærea cultivada com melªo atingiu
4.800 hectares, apresentando um crescimento de 17% na produçªo, em relaçªo ao ano
anterior, concentrando-se a maior  produçªo  no Baixo Jaguaribe.
O aumento da produçªo e da qualidade final dos frutos produzidos teve impacto direto na
comercializaçªo da fruta no CearÆ. As exportaçıes tiveram um crescimento expressivo nos
œltimos cinco anos, chegando a alcançar cerca de US$ 18,16 milhıes, em 2003,
correspondendo a 40,6% das exportaçıes nacionais.
Com a globalizaçªo da economia, o mundo se transformou num grande supermercado,
onde se compra e se vende tudo, de todo o mundo. Isso tem aumentado os riscos de
disseminaçªo de pragas por países e ou regiıes onde elas ainda nªo existem. Com essa
abertura de mercado, os países importadores impıem severas restriçıes fitossanitÆrias que
impedem a entrada de frutas frescas, entre as quais inclui-se o melªo. AlØm do transporte de
frutas infestadas de uma regiªo para outra, o aumento das Æreas cultivadas com fruteiras, no
país, tem promovido, simultaneamente, uma ampliaçªo e distribuiçªo geogrÆfica das espØcies
de moscas-das-frutas.
O Brasil, pelo fato de apresentar vÆrias espØcies de moscas-das-frutas de importância
quarentenÆria em seu território, entre elas a mosca-sul-americana-das-cucurbitÆceas
Anastrepha grandis (Macquart), vem sentindo  grande dificuldade na conquista de novos
mercados.
No Baixo Jaguaribe ainda nªo existe a
mosca-sul-americana-das-cucurbitÆceas.
Para conseguir novos mercados interna-
cionais foi necessÆrio comprovar a
ausŒncia da mesma, cientificamente, o
que foi possível mediante a instalaçªo de
um sistema de detecçªo de alta sensibili-
dade, que permitiu caracterizar, com
segurança, a ausŒncia da praga nas
regiıes produtoras de melªo e, ainda,
sua entrada acidental na Ærea, para que,
caso isso ocorra, sejam adotadas as
medidas imediatas para a sua
erradicaçªo.
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O sistema de detecçªo, por meio do monitoramento por
armadilhas, demonstrou, cientificamente, a ausŒncia nas
Æreas produtoras dessa espØcie quarentenÆria para os
órgªos fitossanitÆrios nacionais e internacionais. O
estabelecimento e a manutençªo de Æreas livres de mosca-
sul-americana-das-cucurbitÆceas, oficialmente estabelecidas,
sªo condiçıes indispensÆveis para a inserçªo de qualquer
estado como exportador mundial de melªo.
Para servir como guia, foi elaborado um Manual TØcnico
com orientaçıes prÆticas de como conduzir o
monitoramento, etapa crítica no estabelecimento e manu-
tençªo de uma Ærea livre de qualquer espØcie de mosca-
das-frutas, direcionado aos tØcnicos de campo e produtores
de frutas.
Determinaçªo de uma `rea Livre de
Moscas-das-Frutas (ALMF)
`rea Livre Ø uma Ærea geogrÆfica (estados, municípios ou
partes destes) onde estÆ cientificamente comprovada a
ausŒncia de uma praga específica. Essa regiªo Ø constante-
mente monitorada com uma rede de armadilhas, que
utilizam atrativos alimentares ou feromônios, estrategica-
mente localizadas no campo, com a finalidade de detectar e
atrair qualquer espØcie da praga.
As ALMF, geralmente, sªo delimitadas por fronteiras,
facilmente reconhecíveis, que podem ser do tipo adminis-
trativa (fronteiras nacionais), barreiras naturais (rios, mares,
cadeias montanhosas, rodovias) ou limites de proprieda-
des. Na delimitaçªo das ALMF deve ser considerada a
ocorrŒncia natural da praga e a capacidade de colonizaçªo
de novas Æreas (biologia da espØcie-alvo).
Antes do estabelecimento de uma ` rea Livre, deve-se
identificar qual serÆ a espØcie-alvo, isto Ø, a praga de impor-
tância quarentenÆria para a qual se quer obter o status de
livre. No caso do melªo, a espØcie em questªo Ø a mosca-sul-
americana-das-cucurbitÆceas, Anastrepha grandis.
O Brasil dispıe de uma Ærea livre dessa espØcie, localizada
nos Estados do Rio Grande do Norte, na Regiªo de
MossoróAçu e, no  CearÆ, na Regiªo do Baixo Jaguaribe,
que compreende os municípios de Aracati, Limoeiro do
Norte, QuixerØ, Russas, Itaiçaba, Icapuí e Jaguaruana,
vizinhos ao Rio Grande do Norte.
Metas do Programa
• Estabelecer a Ærea livre da espØcie quarentenÆria.
• Caracterizar Æreas de baixa prevalŒncia para outras
espØcies de moscas-das-frutas de importância agrícola.
• Monitorar a entrada de espØcies quarentenÆrias de
moscas-das-frutas no pólo frutícola, reduzindo assim, os
riscos de introduçªo e estabelecimento destas.
• Instalar barreiras fitossanitÆrias nas vias de entrada que
levam às Æreas produtoras.
• Qualificar e manter atualizado pessoal que possa operar
com eficiŒncia as barreiras e o monitoramento. Essa
etapa Ø considerada crítica no programa.
• Efetuar as AnÆlises de Risco de Pragas (ARPs) para as
principais espØcies que  potencialmente ameaçam a regiªo.
• Desenvolver planos de contingŒncia para as pragas com
ARP elevado.
• Aplicar os planos de contingŒncia quando houver
introduçªo da praga-alvo.
• Monitorar as pragas presentes nas Æreas de produçªo.
• Montar base de dados sobre a ocorrŒncia e a distribuiçªo
(geogrÆfica e temporal) das pragas existentes na Ærea,
especialmente das espØcies de moscas-das-frutas.
• Montar um sistema integrado de informaçıes
fitossanitÆrias (estaçıes de aviso).
• Incentivar a criaçªo de associaçıes de produtores para
gerenciar e manter o monitoramento nas Æreas de
produçªo.
Procedimentos para Implantaçªo de
uma ALMF
Antes da descriçªo dos procedimentos, Ø necessÆrio
ressaltar que uma Ærea só Ø reconhecida, oficialmente,
como Ærea livre quando se comprova que foi monitorada,
ininterruptamente, por um período mínimo de dois anos,
no qual nªo foi detectada a presença da espØcie-alvo. O
status de Ærea livre Ø conferido por entidades
fitossanitÆrias dos países importadores, após inspeçıes.
Mesmo após o reconhecimento da Ærea livre o
monitoramento deverÆ ser mantido, caso isto nªo ocorra, o
reconhecimento serÆ revogado.
Escolha da EspØcie-Alvo
A identificaçªo da espØcie-alvo Ø o primeiro passo no
estabelecimento de Æreas livres ou de baixa prevalŒncia.
Deve-se caracterizar a espØcie de moscas-das-frutas de
importância quarentenÆria para a qual se quer obter o
status de livre. No caso do melªo, a espØcie em questªo
Ø a mosca-sul-americana-das-cucurbitÆceas.
Seleçªo dos Municípios e Cadastro dos
Produtores da Regiªo
Selecionar os municípios que apresentem as maiores Æreas
plantadas com a fruteira que Ø potencialmente hospedeira
3EstratØgias para o Estabelecimento e Manutençªo de `reas Livres e de Baixa PrevalŒncia de Moscas-das-Frutas
da praga quarentenÆria escolhida (espØcie-alvo) e mostrem
ainda, histórico de grandes volumes de produçªo da fruta
hospedeira nos œltimos dois anos. Esses municípios
podem ser agrupados em propriedades para a
implementaçªo simultânea de todas as açıes requeridas
pelo programa, baseando-se nas condiçıes geoclimÆticas,
tØcnicas e financeiras da regiªo.
Todas as propriedades a serem monitoradas sªo cadastra-
das, anotando-se as informaçıes relevantes para os
trabalhos de monitoramento, tais como: nome da proprie-
dade, nome do proprietÆrio, fruteiras cultivadas, Ærea
plantada, nœmero e tipo de armadilhas instaladas e data da
instalaçªo.
Cada propriedade recebe um código próprio que serÆ
utilizado na marcaçªo das armadilhas. Esse código Ø
formado por trŒs letras, retiradas do nome da propriedade,
sendo específico e œnico para cada fazenda. Cada armadi-
lha instalada receberÆ o código e um nœmero, de acordo
com a seqüŒncia de instalaçªo. O cadastro deverÆ ser
revisado anualmente.
Delimitaçªo da Faixa de Proteçªo
Permanente (`rea Tampªo)
Para aumentar a proteçªo da futura Ærea livre recomenda-
se estabelecer uma faixa de proteçªo permanente nos
municípios adjacentes a ela. Mesmo nªo fazendo parte da
Ærea livre, a Ærea tampªo Ø monitorada com armadilhas
ininterruptamente, pois sua funçªo Ø permitir uma
detecçªo precoce da entrada da espØcie quarentenÆria e a
aplicaçªo do plano de contingŒncia antes que a praga se
estabeleça.
Estrutura Organizacional
O estabelecimento e a manutençªo de uma Ærea livre
demanda uma estrutura que só pode ser mantida por meio
de açıes cooperativas entre organizaçıes privadas e
governamentais. Cada instituiçªo envolvida apresenta um
papel importante dentro do programa. A responsabilidade
de cada uma deverÆ ser claramente determinada, uma vez
que, a nªo participaçªo de uma delas jÆ inviabiliza o
processo, pois o mesmo Ø uma seqüŒncia de açıes dentro
de um programa œnico.
É importante o estabelecimento de parcerias sólidas entre
as instituiçıes participantes para que sejam atendidas
todas as necessidades requeridas na execuçªo do
monitoramento. AlØm da iniciativa privada, deverªo ser
envolvidas tambØm as instituiçıes federais, estaduais e
municipais. De forma conjunta e integrada deve-se determi-
nar quem fornecerÆ o apoio financeiro, material e científico,
alØm de quem ficarÆ responsÆvel pela logística do
monitoramento.
Universidades e Centros de Pesquisas
Científicas
• Fornecem laboratórios para a identificaçªo das diferentes
espØcies e realizam estudos bioecológicos.
• Fazem levantamentos de hospedeiros e inimigos
naturais.
• Realizam testes de atrativos e tipos de armadilhas.
• Criam e liberam inimigos naturais no campo.
• Viabilizam o uso de novas tecnologias tais como a
tØcnica do inseto estØril para liberaçªo massal em campos
de produçªo.
Secretaria de Agricultura do Estado
• Implanta e mantØm as barreiras fitossanitÆrias.
• Promulga decreto estadual.
• Acompanha o monitoramento das Æreas.
• Controla a qualidade do monitoramento.
• MantØm convŒnios com as secretarias de Segurança
Pœblica e FazendÆria.
Delegacia Federal de Defesa AgropecuÆria
(DFA)
• Supervisiona as atividades de monitoramento.
• Controla a qualidade do monitoramento.
• Cria e preside a Comissªo de Defesa e Sanidade Vegetal
(CDV).
• Agenda reuniıes e convoca a comissªo.
• Inspeciona packing-houses e portos de saída (expor-
taçªo).
• Encaminha processos e relatórios para a Divisªo de
Vigilância e Controle de Pragas (DPC).
Associaçıes de Produtores
• Financia as atividades de monitoramento.
• Instala e monitora as armadilhas.
• Faz a triagem do material de campo e identifica os
gŒneros capturados nas armadilhas.
• Difunde as informaçıes geradas para os produtores
assistidos.
• Aplica o plano de contingŒncia no caso de detecçªo da
praga.
• Elabora relatórios mensais de captura, que sªo enviados
à DFA.
• Elabora relatórios anuais de acompanhamento.
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Monitoramento Populacional da
Praga
O monitoramento de moscas-das-frutas Ø realizado com
dois diferentes tipos de armadilhas que contØm substâncias
atrativas (alimentar ou feromônio sexual). As capturas
permitem determinar as espØcies presentes na Ærea, assim
como, suas respectivas dinâmicas populacionais. No caso
de Æreas de baixa prevalŒncia, estes dados orientam o
produtor sobre a Øpoca para o início do controle da praga.
Os trabalhos de estabelecimento e manutençªo de Æreas
livres ou baixa prevalŒncia, constam basicamente de duas
etapas: campo e laboratório.
Atividades de Campo
As atividades de campo sªo desenvolvidas pelo supervisor
e operadores de campo. Esses devem assistir todas as
propriedades produtoras do hospedeiro e manter em
funcionamento a rede de armadilhas. Outra tarefa importante
dessa equipe Ø a realizaçªo de uma amostragem periódica
dos frutos hospedeiros. Com essas atividades, tem-se de
forma oportuna e rÆpida, a detecçªo da eventual presença
do inseto no campo ou a comprovaçªo do status de Ærea
livre.
O supervisor gerencia todas as atividades de campo.
Planeja as atividades semanais dos operadores de campo
(rotas), alØm de controlar as propriedades monitoradas, o
cadastro, a distribuiçªo das armadilhas e o estoque de
material.
TambØm, estÆ sob sua responsabilidade manter a qualidade
do monitoramento, o que pode ser feito pela constante
supervisªo das Æreas e pelo acompanhamento dos traba-
lhos do pessoal de campo (visitas de inspeçªo). Caso seja
detectada a presença da espØcie-alvo na Ærea livre ou faixa
de proteçªo permanente, Ø sua funçªo implementar as
açıes estratØgicas do Plano de ContingŒncia.
Os operadores de campo sªo responsÆveis pela manuten-
çªo das armadilhas. Devem visitÆ-las periodicamente,
recolhendo os insetos nelas capturados e os enviando ao
laboratório para identificaçªo. O material deverÆ ser
recolhido, sem seleçªo, pois os operadores de campo nªo
devem fazer nenhum tipo de triagem no material das
armadilhas. Esses tØcnicos devem conhecer bem sua zona
de atuaçªo e manter atualizado o mapa de distribuiçªo das
armadilhas na sua Ærea de trabalho. AlØm disso, devem
seguir todas as recomendaçıes do supervisor.
Todos os profissionais envolvidos nos trabalhos de campo
devem conhecer os aspectos bioecológicos da praga, os
modelos de armadilhas e seu funcionamento. AlØm disso,
devem estar sempre atualizados sobre assuntos referentes
às moscas-das-frutas, por meio de capacitaçıes periódicas.
Isto Ø necessÆrio para que a amostragem de frutos, o
monitoramento e as provÆveis açıes de contingŒncia sejam
realizadas corretamente.
Descriçªo das Armadilhas
a) Armadilha McPhail Brasileira
Essa armadilha consiste de um recipiente plÆstico transpa-
rente com uma abertura no fundo para a entrada das
moscas (Fig. 1). Na parte basal, coloca-se aproximadamente
400 mL da soluçªo do atrativo alimentar. O atrativo
utilizado Ø uma proteína hidrolizada de milho, na concen-
traçªo de 5%. A soluçªo deve ser estabilizada com 5% de
bórax, elevando o pH da soluçªo para 8,5 a 9,0 para
impedir a sua decomposiçªo, pois isso reduz a eficiŒncia
de captura dos insetos.
A captura se baseia no fato de que a mosca Ø atraída pelo
odor da proteína e ao entrar na armadilha cai no líquido e
morre. O líquido atraente pode conter inseticida para
acelerar a morte da mosca. O atrativo tem um raio de
atraçªo de 50 metros, capturando adultos de ambos os
sexos de Anastrepha spp. e Ceratitis capitata, principais
espØcies de moscas-das-frutas presentes no Brasil.
Fig. 1. Proteína hidrolizada de milho e aspecto geral de uma
armadilha do tipo McPhail para capturar adultos de moscas-
das-frutas.
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b) Armadilha Jackson
É utilizada na captura da espØcie Ceratitis capitata e
Bactrocera carambolae, sendo feita de papel parafinado,
na cor branca. Consta das seguintes partes: corpo da
armadilha (em forma de delta), piso de papel prØ-tratado
com substância adesiva (stickers), pastilha ou mecha que
contØm o feromônio, cestinho para colocaçªo do atrativo
e o gancho para suspender a armadilha (Fig. 2).
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O atrativo utilizado Ø o Trimedlure, um paraferomônio
específico para Ceratitis. Esse atrativo Ø nªo-corrosivo, de
fÆcil volatilizaçªo, apresentando cor clara e cheiro de
frutas. Quando o atrativo estiver na mecha de algodªo,
esta Ø suspensa por um arame e presa no gancho da
armadilha. Se for utilizada a pastilha, esta deve ser
colocada no cestinho, tambØm preso no gancho.
Devido a sua especificidade, o Trimedlure apresenta
grande eficiŒncia na captura de machos de Ceratitis
capitata e tem um raio de atraçªo de atØ 200 metros.
Fig. 2. Partes componentes de uma armadilha do tipo Jackson,
utilizada para capturar Ceratitis capitata e Bactrocera carambolae.
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Preparaçªo das Armadilhas e do Atrativo
Antes de usar a armadilha McPhail deve-se lavÆ-la bem,
por dentro e por fora, usando Ægua limpa. Nªo usar
sabªo ou qualquer outro produto químico, pois isso
pode afetar a eficiŒncia de atraçªo dos adultos das
moscas-das-frutas (Fig. 3).
Fig. 3. Lavagem da armadilha McPhail.
Preparar a soluçªo atrativa na proporçªo de uma parte de
proteína hidrolizada para 20 partes de Ægua limpa. Agitar a
soluçªo atrativa antes de colocÆ-la nas armadilhas para que
ela fique homogŒnea. Após a preparaçªo da soluçªo,
remover a tampa da armadilha e acrescentar o atrativo atØ
o nível de 400 mL, tendo-se o cuidado de nªo derramÆ-lo
(Fig. 4).
Fig. 4. Colocaçªo da soluçªo atrativa na armadilha.
Identificar a armadilha colocando seu nœmero e o código
da propriedade, na tampa com caneta para retroprojetor
(resistente à Ægua).Tampar a armadilha e limpar sua
superfície externa, evitando resíduos do atrativo na parte
externa (Fig. 5), pois isso pode reduzir a eficiŒncia de
captura da armadilha, uma vez que as moscas atraídas se
alimentarªo por fora da armadilha. No comØrcio existem
potes contendo 500 mL do hidrolizado (Fig. 1), que em
soluçªo, fornecerªo dez litros de atrativo, suficientes para
abastecer 15 armadilhas.
Fig. 5. Fechamento e limpeza da armadilha McPhail após a
colocaçªo da soluçªo atrativa.
Em seguida, pendurar a armadilha num gancho colocado
em local sombreado na planta hospedeira, protegida da
açªo direta do sol (Fig. 6.). O atrativo deverÆ ser substi-
tuído, semanalmente, recolhendo-se os insetos capturados
em uma peneira e repetindo-se o protocolo descrito acima.
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Fig. 6. Colocaçªo da armadilha McPhail na planta hospedeira.
Na preparaçªo da armadilha Jackson, após formar o delta
de papel, coloca-se cuidadosamente o piso adesivo na
base da armadilha, em seguida, fixa-se a mecha ou pastilha
do feromônio no prendedor. É importante evitar o contato
direto da mªo do operador com o atrativo para nªo
interferir no poder de atraçªo deste. Depois de montada e
devidamente identificada com o nœmero e o código da
propriedade, prende-se a armadilha no galho da fruteira
com o gancho (Fig. 7).
Fig. 7. Preparaçªo da armadilha Jackson.
Distribuiçªo e Instalaçªo das Armadilhas
no Campo
Para cada município selecionado, recomenda-se elaborar
um mapa georreferenciado, onde se indicarÆ, de forma
esquemÆtica, a distribuiçªo das armadilhas, determinando
o tipo e nœmero instalado.
As armadilhas sªo distribuídas e instaladas em pontos
estratØgicos em Æreas de produçªo de frutas em geral,
pomares domØsticos e Æreas urbanas, onde estejam
presentes plantas potencialmente hospedeiras de moscas-
das-frutas. Deve-se,  tambØm, levar em consideraçªo a
distribuiçªo geogrÆfica atual da espØcie-alvo, a disponibili-
dade de recursos (hospedeiros) na Ærea e capacidade de
dispersªo e estabelecimento da praga (importante conhecer
a bioecologia).
No caso do CearÆ, a espØcie-alvo que ataca cucurbitÆceas
Ø A. grandis, portanto, o foco principal do monitoramento
sªo as plantaçıes de melªo, melancia e abóbora. Nelas, as
armadilhas permanecem no campo por um período mØdio
de 45 dias, sendo instaladas 40 dias após o plantio das
sementes. As armadilhas McPhail sªo colocadas a 50 cm
do solo, sob um suporte de madeira amarelo, em forma de
telhado, que fornece proteçªo contra a incidŒncia direta
dos raios solares (Fig. 8). A armadilha deverÆ ser mantida
atØ que toda a produçªo seja colhida, e retirada no 85o dia
do plantio, juntamente com o recolhimento da rama para
limpeza do terreno. Cada propriedade deverÆ ter, tambØm,
pelo menos uma armadilha Jackson instalada, numa Ærvore
próxima às Æreas de plantio.
Fig. 8. Suporte de madeira utilizado para colocar as armadilhas
McPhail em Æreas de produçªo de melªo.
Quanto às Æreas exploradas com fruteiras perenes (manga,
goiaba, acerola, outras), as armadilhas sªo instaladas e
mantidas nos pomares por tempo indeterminado, desde
que o local escolhido se mostre adequado à permanŒncia
das mesmas. Caso as armadilhas se percam ou fiquem
danificadas, estas sªo retiradas e Ø escolhido um outro
local para a nova instalaçªo.
Durante a instalaçªo das armadilhas, o tØcnico responsÆvel
deve escolher o melhor local, observando algumas caracte-
rísticas, tais como:
• Colocar a armadilha na copa da Ærvore, nas regiıes mais
ramificadas, de tal modo que haja circulaçªo de vento e
que o local seja sombreado durante todo o dia.
• Distribuir as armadilhas no campo de forma aleatória.
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• Mapear todas as Ærvores com armadilhas e os seus
respectivos nœmeros.
• O hospedeiro deve estar na fase de frutificaçªo.
• Quando o hospedeiro nªo fornecer sombra (pequeno
porte), selecionar Ærvores próximas.
• Nªo instalar em Ærvores sem folhagem ou que tenham
folhagem rala.
• Após selecionar a Ærvore, escolher um galho que tenha
sombra e, para colocaçªo da armadilha, usar uma haste
com gancho na extremidade. A armadilha ficarÆ presa
pelo arame no galho (nunca amarrada), para facilitar a
remoçªo durante as revisıes.
• Em todas as propriedades, devem ser instalados os dois
tipos de armadilhas, distanciadas pelo menos, 3 a 5
metros uma  da outra.
• Colocar a armadilha a 1/2 ou 1/3 da altura da copa,
geralmente a 1,90 m a 3,0 m do solo.
• Após instalar as armadilhas, preparar uma ficha de
cadastro, onde deverÆ ser preenchido o código e o
nœmero da armadilha, a localidade, a planta hospedeira e
a data de instalaçªo.
• Nªo instalar a armadilha Jackson em Ærvores que fiquem
em lugares muito fechados,  próximos a muros e
barreiras de vento.
• Instalar, tambØm, as armadilhas em locais onde existe
maior concentraçªo de hospedeiros, dentro das packing
houses, rodoviÆrias, aeroportos, centrais de abasteci-
mento e distribuiçªo de alimentos, postos de fiscalizaçªo
(barreiras) e pomares domØsticos (zonas urbanas).
Densidade de Armadilhas
A densidade de instalaçªo das armadilhas Ø feita de acordo
com o tipo de armadilha utilizada e a espØcie-alvo, seguindo
normas internacionais.
As densidades recomendadas abaixo sªo utilizadas na
maioria dos programas de monitoramento brasileiro e foram
determinadas por uma equipe tØcnica de trinta especialistas,
durante uma reuniªo na Embrapa Semi-`rido, em novembro
de 2000. Assim sendo, as armadilhas devem ser instaladas
da seguinte forma:
n ` reas Livre/Baixa PrevalŒncia/Caracterizaçªo de novas Æreas.
EspØcie-alvo `reas de risco `reas urbanas Vias de acesso e Ærea rural `rea de Produçªo
ha
Ceratitis capitata 5-10 1 0,2 0,1-0,2
Anastrepha spp. 5-10 1-2 0,2 0,2-0,4
Bactrocera carambolae 1-2 0,5 0 0
Bactrocera spp. 1-2 0,5 0 0
Vias de acesso: considerar 200 metros de cada lado.
km2
n `reas de Baixa e MØdia PrevalŒncia com supressªo populacional (programa de exportaçªo).
N° de armadilhas por ha
Especie-alvo CucurbitÆceas Manga Mamªo Maçª
Ceratitis capitata 0 0,2 0,1-0,5 0,01
Anastrepha spp. 0,2 0,1 0,1-0,5 0,4
Bactrocera spp. 0,01 0,01 0,01 0,01
n Pequenas Æreas isoladas (Jackson + McPhail)
N° de ha N° de armadilhas
Até 2 4
2-5 2/ha
5-20 10 + 0,5/ha
Registro das Armadilhas
O registro consta da relaçªo das armadilhas instaladas no
pomar, onde por meio de um código de trŒs letras e um
nœmero seqüencial Ø possível identificar a localizaçªo da
armadilha na propriedade.
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Inspeçªo e Revisªo das Armadilhas
Os trabalhos de inspeçªo e revisªo das armadilhas devem
ser feitos pelos operadores de campo ou por um tØcnico da
fazenda, devidamente treinado pelo operador, para reduzir
custos e aumentar a eficiŒncia do monitoramento.
Cada tØcnico se responsabiliza por um determinado setor,
indicado pelo supervisor de campo, constando de vÆrias
Æreas de produçªo e pequenas localidades. No setor de
trabalho de um operador de campo pode conter de 100 a
200 armadilhas.
Antes da inspeçªo das armadilhas do tipo McPhail Ø
necessÆrio que o tØcnico encarregado prepare o material de
reposiçªo (soluçªo atrativa), no dia anterior, para reduzir o
tempo de inspeçªo de cada armadilha.
Após localizar a armadilha, retira-se cuidadosamente a
mesma da planta onde foi instalada e esvazia-se o conteœdo
em uma peneira fina de plÆstico, onde ficarªo retidos os
insetos capturados nas armadilhas (Fig. 9).
Fig. 9. Retirada dos insetos capturados nas armadilhas McPhail.
Esses insetos devem ser colocados cuidadosamente em
recipientes plÆsticos transparentes, com capacidade para
250 mL. Deve ser utilizado Ælcool a 70%, como
conservante, identificando-se cada frasco  com etiquetas,
onde constem o código e nœmero da armadilha, local e data de
coleta, (Fig. 10).
Após a colocaçªo dos insetos nos recipientes de coleta,
lava-se a armadilha, repıe-se a soluçªo atrativa e recoloca-
se a armadilha na mesma planta hospedeira.
As inspeçıes devem ser realizadas a cada sete dias, para
as armadilhas do tipo McPhail, pois um tempo maior do
que esse pode resultar na evaporaçªo total da soluçªo
atrativa e decomposiçªo das moscas capturadas. As
armadilhas do tipo Jackson sªo vistoriadas a cada 15 dias,
com troca do piso adesivo, porØm o atrativo só Ø substi-
tuído mensalmente.
Fig. 10. Recipiente plÆstico de coleta de moscas-das-frutas
utilizado no campo.
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Os frascos com as moscas capturadas deverªo ser encami-
nhados ao laboratório de triagem, onde serªo feitas a
separaçªo dos insetos e a quantificaçªo, por gŒnero e
sexo, das espØcies de moscas-das-frutas capturadas. O
responsÆvel pelos trabalhos de laboratório emitirÆ um
relatório contendo um resumo das ocorrŒncias de moscas-
das-frutas no campo. A identificaçªo das espØcies de
Anastrepha spp. só poderÆ ser realizada, de forma
confiÆvel, por um taxonomista.
É importante lembrar que todos os tØcnicos envolvidos no
monitoramento e triagem de material devem ser capacita-
dos, alØm de participarem, periodicamente, de cursos de
reciclagem dos conhecimentos e ajustes das metodologias
e outros procedimentos.
Controle de Qualidade
O controle de qualidade Ø feito, em intervalos nªo superio-
res a 60 dias, pelo supervisor e entidades responsÆveis
pela fiscalizaçªo (DFA e Secretaria de Agricultura). Consiste
em introduzir um objeto ou mosca marcada em uma das
armadilhas instaladas. O nœmero da armadilha e a data em
que o inseto foi colocado sªo anotados. Verifica-se, entªo,
se essa introduçªo Ø detectada e comunicada ao supervisor
no prazo determinado. Esse procedimento testa a eficiŒncia
dos operadores de campo e da equipe de triagem.
Amostragem de Frutos
A amostragem de frutos Ø um mØtodo complementar de
detecçªo de moscas-das-frutas, permitindo descobrir uma
eventual presença de estÆdios imaturos do inseto em uma
determinada Ærea.
Amostras de frutos deverªo ser coletadas para anÆlise
quanto à presença da praga. Os frutos deverªo ser abertos
e analisados para verificaçªo da existŒncia de larvas. Os
frutos com larvas deverªo ser transferidos para gaiolas
teladas para aguardar a emergŒncia dos adultos e realizar a
identificaçªo específica.
Fo
to
: J
os
Ø 
Ti
to
 C
ar
ne
iro
 S
ilv
a
9EstratØgias para o Estabelecimento e Manutençªo de `reas Livres e de Baixa PrevalŒncia de Moscas-das-Frutas
Essas amostras devem ser compostas, preferencialmente,
de frutos maduros, ainda na Ærvore, selecionando-se
aqueles que apresentem danos. Uma maneira prÆtica de
coletar frutos de Ærvores Ø balançÆ-las e coletar parte dos
frutos caídos. Os frutos coletados devem ser acondicio-
nados em sacos de papel, com a identificaçªo, contendo o
nome do amostrador, localidade, hospedeiro e data de
coleta.
Para frutos pequenos como os de acerola, amostrar no
mínimo 30 frutos por propriedade. Para frutos de tamanho
mØdio como os de goiaba e laranja, amostrar pelo menos
20 frutos por propriedade. JÆ para frutos grandes como os
de manga, amostrar pelo menos dez frutos por propriedade.
Atividades de Laboratório
As atividades de laboratório consistem, primordialmente,
na anÆlise das amostras de insetos e de frutos coletados
no campo. Essas atividades tambØm sªo desenvolvidas
por uma equipe tØcnica treinada, composta de um
supervisor, tØcnicos de laboratório e, quando possível,
estagiÆrios que fazem a triagem e contagem dos insetos
capturados no campo e a preparaçªo das lâminas para
identificaçªo pelo taxonomista, a quem caberÆ a identifica-
çªo das espØcies capturadas. AlØm disso, os tØcnicos de
laboratório sªo responsÆveis pelo acondicionamento dos
frutos coletados para verificar se hÆ emergŒncia dos
adultos.
Triagem do Material de Campo
Os adultos das moscas-das-frutas capturados nas armadi-
lhas McPhail passam por uma triagem para separar as
moscas dos outros insetos. Cada frasco Ø aberto e os
insetos sªo espalhados em uma bandeja plÆstica de cor
branca, contendo Ægua limpa. O conteœdo Ø entªo exami-
nado a procura do inseto (Fig.11 ).
Fig. 11. Bandeja com Ægua limpa contendo os insetos
capturados nas armadilhas McPhail.
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Quando as moscas sªo encontradas, elas sªo contadas,
observando-se o gŒnero e o sexo (sexagem). Anotam-se
os dados em uma ficha, registrando-se o nœmero da
armadilha, data de coleta, o nome da propriedade e a
quantidade capturada de machos e fŒmeas de cada gŒnero.
Após a contagem, os adultos sªo colocados em frascos de
vidro transparente, devidamente etiquetados, contendo
Ælcool a 70% (Fig. 12).
Fig. 12. Recipientes de vidros contendo adultos de moscas-
das-frutas.
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No caso das armadilhas Jackson, as bases adesivas sªo
encaminhadas ao laboratório (Fig. 13), onde Ø feita a
contagem. Caso haja a necessidade de retirar os adultos
capturados, serÆ recomendÆvel aplicar algumas gotas de
xilol ou benzina, evitando-se, assim, possíveis danos à
estrutura do inseto. Da mesma forma que foi feito para as
armadilhas McPhail, anota-se os dados de captura na ficha.
Fig. 13. Base adesiva com as moscas-das-frutas capturadas
na armadilha Jackson.
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AnÆlise dos Frutos Coletados
Antes de proceder à dissecaçªo dos frutos em laboratório,
cada amostra deve ser registrada, anotando-se em fichas
específicas os dados para acompanhamento das mesmas
(data e local de coleta, nœmero e peso total, outros).
O fruto amostrado deverÆ ser dissecado para constataçªo
da presença de larvas de moscas-das-frutas, num prazo
mÆximo de dois dias após sua coleta. O corte Ø feito de
acordo com o tipo de fruto. Em manga e laranja, realiza-se
o corte no sentido tangencial, o mais delgado possível,
abrangendo todo o fruto. JÆ para frutos de goiaba e
sapoti, realiza-se um corte que divida o fruto pela metade,
a fim de que as duas partes possam ser usadas para a
dissecaçªo e procura de larvas. As larvas, após serem
retiradas dos frutos, devem ser mantidas em placas de
Petri, contendo Ægua destilada para a limpeza e remoçªo
dos restos de polpa da fruta. Em seguida, devem ser
mortas com Ægua quente e mantidas em Ælcool a 70%.
Uma parte dos frutos coletados pode ser acondicionada em
bandejas plÆsticas, contendo uma base de areia ou
serragem esterilizada para dar condiçıes de empupaçªo do
inseto (Fig. 14) ou em mesas coletoras de pupas. As
pupas, coletadas diariamente, deverªo ser acondicionadas
em recipientes de vidro transparente cobertos com tecido
de filó fino, contendo no seu interior, uma camada de
vermiculita (Fig. 14), à espera da emergŒncia dos adultos.
Fig. 14. Coleta e acondicionamento de frutos para a emergŒncia
de adultos de moscas-das-frutas.
Identificaçªo das EspØcies de Moscas-das-
Frutas
Após serem quantificados, os exemplares fŒmeas de
Anastrepha spp. devem ser preparados para a identifica-
çªo. A dissecaçªo Ø feita extraindo-se as asas anteriores e
o ovipositor, os quais sªo montados juntos em lâminas
para serem examinados em lupas estereoscópicas (Fig. 15).
As diferentes espØcies de moscas-das-frutas sªo
identificadas a partir de características morfológicas do
tórax, asa e do ovipositor (comprimento e formato do
Æpice), utilizando-se chaves de classificaçªo específica para
esse inseto. Esse trabalho deverÆ ser realizado por um
taxonomista capacitado, pois a identificaçªo específica de
Anastrepha spp Ø muito complexa, em razªo da grande
similaridade morfológica.
Fig. 15. Ovipositor da fŒmea, utilizado para a identificaçªo
das espØcies de moscas-das-frutas.
Interpretaçªo dos Dados de Captura
Com as moscas-das-frutas quantificadas e identificadas,
devem ser observadas as espØcies que realmente causam
danos às fruteiras comerciais. No caso da populaçªo
destas ser superior ao nível de dano econômico, medidas
de controle devem ser adotadas. É importante lembrar que
em Æreas livres, a ocorrŒncia da espØcie-alvo deverÆ ser
sempre zero, caso isto nªo ocorra, a Ærea nªo pode ser
considerada livre.
As avaliaçıes da populaçªo de moscas-das-frutas sªo
baseadas em um índice chamado MAD (Mosca Armadilha
ao Dia) que Ø calculado pela seguinte fórmula:
MAD  =    M / (A x D)
M = Quantidade de moscas-das-frutas capturadas.
A = Nœmero de armadilhas instaladas.
D = Nœmero de dias de exposiçªo da armadilha no campo.
Medidas de Controle
Quando a populaçªo da mosca atingir o nível de controle
(MAD = 0,3), imediatamente devem ser adotadas estratØ-
gias que possam reduzir a sua populaçªo, pois uma vez
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fora de controle, o inseto causa prejuízos irreversíveis aos
frutos, comprometendo as exportaçıes e tornando-os
imprestÆveis ao consumo. Caso o MAD atinja o índice de
uma mosca/dia ou sete moscas/semana, as exportaçıes
devem ser imediatamente suspensas.
Existem vÆrios mØtodos de controle e o tØcnico responsÆ-
vel pela assistŒncia deverÆ recomendar aquele ou aqueles
que melhor se adaptarem às condiçıes da propriedade e do
produtor assistido.
Controle Químico
É o tipo de controle mais generalizado e, na maioria das
vezes, feito de forma irracional. Em geral, confia-se em um
só inseticida, usando-se esse produto atØ que a praga
adquira resistŒncia. Quando o produto deixa de ser
eficiente, aumenta-se a dose, a freqüŒncia de aplicaçªo e
se misturam com outros produtos. Como conseqüŒncia,
eleva-se o custo de produçªo e aumenta-se a contaminaçªo
do ambiente.
A forma mais recomendada Ø a que se usa isca tóxica, a
qual Ø preparada utilizando-se 100 ml de proteína
hidrolizada, 200 mL de Malathion e 10 litros de Ægua.
Misturam-se bem os trŒs ingredientes atØ se obter uma
calda uniforme e, em seguida, sªo aplicados 100 a 200 mL
da calda por metro quadrado da copa, em fileiras alternadas.
Pode-se utilizar uma broxa de parede ou pulverizador
costal com bico tipo leque. As aplicaçıes devem ser
iniciadas quando as Ærvores estiverem em plena floraçªo
ou início da frutificaçªo, repetindo-se a operaçªo sempre
que o MAD atingir o nível de controle.
Controle Cultural
Consiste no emprego de prÆticas agrícolas rotineiras, para
criar um agroecossistema menos favorÆvel ao desenvolvi-
mento e sobrevivŒncia do inseto, propiciando à cultura
menor suscetibilidade ao ataque da praga. A adoçªo
dessas prÆticas nªo aumenta os custos de produçªo, nªo
causa contaminaçªo ambiental e Ø compatível com outros
mØtodos de controle. Tais prÆticas incluem:
• Recolher os frutos caídos no chªo e os maduros das
Ærvores (frutos temporıes) e destruí-los, incinerando-os
ou enterrando-os a uma profundidade de 50 cm da
superfície do solo.
• Ensacar, individualmente, cada fruto, quando possível,
ainda pequeno e verde, com saco de papel, para impedir
a oviposiçªo da fŒmea.
• Podar os galhos periodicamente para facilitar a aeraçªo e
penetraçªo dos raios solares.
• Eliminar as plantas hospedeiras alternativas próximas das
Æreas de produçªo.
• Arar o solo para expor as larvas e pupas aos raios do sol
e aos inimigos naturais.
• Proibir a entrada de pessoas portando frutas frescas nas
Æreas de produçªo.
Controle Biológico
O controle biológico consiste na criaçªo e introduçªo de
inimigos naturais no campo, para que eles possam regular
a populaçªo da praga a níveis tolerÆveis. É um mØtodo que
nªo deixa resíduos e Ø mais específico e permanente que o
químico e, geralmente, nªo provoca desequilíbrios no
ambiente. Entretanto,  apresenta uma açªo mais lenta que
os que utilizam inseticidas químicos.
Os principais programas de controle biológico para as
moscas-das-frutas tŒm sido realizados com o uso quase
exclusivo de parasitóides da família Braconidae que
parasitam ovos, larvas e pupas. Dentre estes,
Diachasmimorpha longicaudata tem sido a espØcie mais
utilizada em todo o  mundo. Essa espØcie destaca-se por
sua relativa facilidade de criaçªo e rÆpida adaptaçªo aos
meios naturais onde Ø liberada, bem como por sua condiçªo
de parasitóide generalista entre os tefritídeos. O parasitóide
D. longicaudata foi introduzido pela primeira vez no Brasil
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, em 1994, visando
ao controle biológico das moscas-das-frutas neotropicais,
tendo como etapas preliminares sua criaçªo em laboratório,
liberaçªo em campo e seu estabelecimento em ambiente
natural. PorØm, existem ainda outras espØcies com
potencial de utilizaçªo nos referidos programas, tais como,
Doryctobracon areolatus e Doryctobracon brasiliensis.
Controle Autocida (TØcnica do Macho
EstØril)
É um mØtodo que necessita de alto investimento inicial
para a construçªo da biofÆbrica. Esse controle Ø feito por
meio da liberaçªo nos campos de produçªo de machos
estØreis produzidos nas biofÆbricas. Os machos esterilizados
competem por fŒmeas, com os machos selvagens nªo
esterilizados, diminuindo, assim, a populaçªo das moscas-
das-frutas a cada geraçªo.
A Bahia, especificamente em Juazeiro, estÆ construindo a
primeira biofÆbrica para produçªo de machos esterilizados
de Ceratitis capitata, com capacidade inicial para atender
todo o Nordeste brasileiro e, futuramente, todos os
Estados do Brasil, produzindo, inicialmente, 400 milhıes
de moscas esterilizadas por semana.
Controle Legal
Cada estado ou país dispıe de legislaçªo fitossanitÆria
específica que fornece o suporte legal para a proteçªo de
suas fronteiras contra pragas quarentenÆrias.
12 EstratØgias para o Estabelecimento e Manutençªo de `reas Livres e de Baixa PrevalŒncia de Moscas-das-Frutas
AlØm da legislaçªo Ø necessÆrio tambØm a fiscalizaçªo de
todo material que atravessa as fronteiras. Por isso, Ø
imprescindível a implantaçªo de postos de fiscalizaçªo
fitossanitÆria nos portos, aeroportos, estaçıes ferroviÆrias,
rodoviÆrias, centros de distribuiçªo e entradas das Æreas
livres. Isto Ø feito para impedir a introduçªo e disseminaçªo
do inseto no estado.
No caso do CearÆ, o Estado promulgou um decreto que
impede o trânsito de cucurbitÆceas produzidas fora dos
limites da Ærea livre no interior da mesma, pois podem
hospedar a espØcie quarentenÆria A.grandis.
Plano de ContingŒncia
Uma vez detectado em uma armadilha um exemplar de
macho ou fŒmea da espØcie quarentenÆria alvo, algumas
açıes devem ser adotadas, imediatamente, para impedir o
estabelecimento da praga na Ærea:
1o Dia: Instalar 30 armadilhas McPhail numa Ærea de 1 km2
(nœcleo) ao redor da armadilha que capturou o primeiro
exemplar (centro) e comunicar imediatamente à Delegacia
Federal de Agricultura e ao Departamento de Defesa e
Inspeçªo Vegetal.
2o  Dia: Realizar a primeira inspeçªo das armadilhas no
nœcleo e enviar o exemplar para identificar o estado
reprodutivo do inseto.
3 o Dia: Instalar 50 armadilhas numa Ærea de 10 km2 ao
redor do nœcleo inicial (delimitaçªo)
1a Semana: Inspecionar diariamente as armadilhas do
nœcleo e cortar 100 kg de cucurbitÆceas ou outras frutas
coletadas no nœcleo.
Caso um segundo adulto for capturado em armadilha ou
larvas encontradas em fruto, deve-se implementar o
processo de erradicaçªo da espØcie dentro da Ærea de
plantio. Deve-se imediatamente aplicar isca tóxica nas
plantas hospedeiras e destruir todas as cucurbitÆceas
dentro do nœcleo.
Caso um segundo exemplar nªo seja capturado e nenhuma
larva detectada, as armadilhas do nœcleo e da Ærea de
delimitaçªo serªo reduzidas para dez, as quais serªo
inspecionadas semanalmente por um período de 180 dias
(dois ciclos de vida).
A detecçªo de larva deve ser feita em cucurbitÆceas ou
outras espØcies frutíferas disponíveis na Ærea nœcleo (1 km2).
Quanto à coleta dos frutos a serem examinados, dar-se-Æ
preferŒncia aos frutos em início de maturaçªo, maduros e/ou
em estado de apodrecimento. Os frutos deverªo ser
identificados quanto ao seu local preciso de coleta e
encaminhados ao laboratório. Todos os frutos coletados
deverªo ser cortados e examinados cuidadosamente
quanto à presença de larvas. Uma vez detectadas, as
larvas deverªo ser colocadas em frascos contendo uma
camada de areia fina e acondicionadas no interior de
gaiolas teladas atØ a emergŒncia dos adultos. Tªo logo se
observe qualquer emergŒncia, os exemplares deverªo ser
mortos e colocados em frascos com Ælcool 70%. Os
adultos deverªo ser cuidadosamente manipulados, perma-
necendo em sala protegida e telada para prevenir qualquer
escape.
No caso de detecçªo de larvas, todos os frutos da mesma
espØcie, num raio de 500 metros, deverªo ser coletados e
destruídos (incinerados ou enterrados a 50 cm de profun-
didade do solo). No ponto onde foram coletados, deverÆ
ser realizado o tratamento do solo com Diazinon.
Os tratamentos de erradicaçªo de Anastrepha grandis
devem ser iniciados quando for confirmada a detecçªo em
qualquer dos seguintes casos:
• Duas moscas dentro de um raio de 5 km e dentro de  80
dias.
• Uma fŒmea fecundada.
• Uma larva ou pupa.
O tratamento de erradicaçªo pode ser implementado
mediante a combinaçªo de dois ou mais mØtodos de
controle.
Preparaçªo e Envio de Relatórios
Mensalmente, o supervisor deverÆ elaborar relatórios,
discriminando as propriedades monitoradas, a quantidade
de armadilhas instaladas, o nœmero e gŒneros de moscas
capturadas. Nesse relatório, deve-se acrescentar o índice
MAD de cada município monitorado.
Os relatórios devem ser enviados, mensalmente, para o
Setor de Sanidade Vegetal da DFA do Estado, que por sua
vez os encaminha para o DPC do MinistØrio da Agricultura
em Brasília.
Trimestralmente, sªo produzidos relatórios particularizados
para cada propriedade monitorada, demonstrando o
nœmero de armadilhas instaladas e as capturas, dando-se
destaque especial para a incidŒncia da espØcie-alvo. Os
relatórios sªo entregues nas fazendas pelos operadores de
campo.
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Criaçªo de Decreto Estadual
O Governo do Estado deve promulgar um decreto estadual
determinando a proibiçªo do trânsito de cucurbitÆceas e
outras espØcies frutíferas pela Ærea livre. No Estado do
CearÆ, esse decreto proíbe a entrada de cucurbitÆceas no
interior da Ærea livre do Baixo Jaguaribe. Essa Ø uma
medida legal que impede a introduçªo e disseminaçªo da
praga quarentenÆria dentro da Ærea livre.
Para garantir que o decreto seja respeitado, devem ser
instalados postos fixos de fiscalizaçªo fitossanitÆria, que
serªo operados por fiscais agropecuÆrios da Secretaria
Estadual de Agricultura, em regime ininterrupto (24 horas/dia).
Nos postos de fiscalizaçªo, os caminhıes carregados com
produtos de origem vegetal sªo parados e inspecionados.
Se for constatada qualquer cucurbitÆcea na carga, o acesso
do veículo à Ærea livre Ø proibido.
Estabelecimento de Barreiras
ZoofitossanitÆrias
As Barreiras ZoofitossanitÆrias sªo distribuídas ao longo
das rodovias federais e estaduais que dªo acesso à `rea
Livre, para impedir, na referida Ærea, a entrada de hospedei-
ros infestados com a praga quarentenÆria.
AlØm das barreiras específicas para a proteçªo da ` rea
Livre, existem ainda, outras que fiscalizam o trânsito de
animais e vegetais que ingressam atravØs das divisas dos
Estados.
Estes postos de fiscalizaçªo sªo dotados de um corpo
tØcnico treinado e estrutura física que os capacita para
desenvolver atividades desta natureza.
No CearÆ, as barreiras zoofitossanitÆrias funcionam
ininterruptamente, adotando-se o regime de turnos de
trabalho correspondente a 2/6 dias (dois de plantªo e seis
de repouso). A maioria dos postos utiliza a infra-estrutura
física dos postos de fiscalizaçªo das Secretarias da
Fazenda, em convŒnio com a Secretaria de Agricultura,
Segurança e o MinistØrio da Agricultura e do Abastecimento.
Os fiscais sªo orientados para exigir a apresentaçªo da
permissªo de trânsito dos responsÆveis pela conduçªo de
produtos in natura. Esse documento acompanha a carga
e só pode ser emitido a partir do Certificado FitossanitÆrio
de Origem (CFO), que Ø preenchido na fazenda pelo
engenheiro agrônomo credenciado que acompanhou a
cultura.
Cargas com frutas e cucurbitÆceas sªo proibidas de
trafegarem pela Ærea livre ou faixa de proteçªo permanente.
A permissªo de trânsito de outros produtos vegetais in
natura dentro da Ærea livre segue as condiçıes prescrita
nos decretos, que regulamentam o trânsito de frutas e
cucurbitÆceas e outros vegetais na regiªo.
AlØm das barreiras fixas em operaçªo, poderªo ser implan-
tadas unidades móveis de fiscalizaçªo com a finalidade de
proporcionar melhor cobertura operacional da Ærea fiscaliza-
da, especialmente, em Æreas vulnerÆveis ao trÆfego de
veículos contendo cargas de origem desconhecida. Estas
contam com tØcnicos devidamente qualificados, os quais
mantŒm contato permanente com as equipes das barreiras
fixas. A barreira móvel Ø constituída de um veículo tipo
furgªo, equipado com material de escritório e laboratório
necessÆrio à realizaçªo de anÆlises preliminares de amos-
tras coletadas, durante a abordagem de alguma carga de
origem desconhecida, supostamente infestada com pragas
de importância econômica para a regiªo.
Procedimentos para a Manutençªo
de uma `rea Livre de Pragas
Uma vez estabelecida a Ærea livre devem-se tomar algumas
precauçıes para que o processo nªo seja interrompido.
Caso isso aconteça, os municípios monitorados perderªo o
status adquirido, prejudicando, assim, produtores,
trabalhadores e a economia do estado. Todos os parceiros
envolvidos nesse processo devem se empenhar numa
grande força-tarefa para a manutençªo da Ærea livre.
Medidas FitossanitÆrias
Para evitar a introduçªo e a propagaçªo de uma praga em
uma Ærea livre, Ø preciso adotar algumas medidas
fitossanitÆrias específicas. Essas açıes sªo desenvolvidas
pela Delegacia Federal de Agricultura do Estado (DFA), em
conjunto com a Secretaria de Agricultura, os quais tŒm
poder de legislaçªo e policiamento no processo. Essas
açıes sªo distribuídas da seguinte forma:
• Regulamentos:
• Colocaçªo da praga na lista de pragas de importância
quarentenÆria para o estado.
• Especificaçªo de requisitos de importaçªo.
• Restriçªo do movimento de hospedeiros dentro da Ærea
livre (suspensªo do livre trânsito).
• Inspeçıes de verificaçªo rotineiras.
• Realizaçªo do controle de qualidade do monitoramento.
• AssistŒncia tØcnica aos produtores.
• Divulgaçªo e informaçªo da populaçªo em geral sobre
aspectos relevantes da Ærea livre e da praga
quarentenÆria.
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Revisıes
Com a finalidade de verificar a ausŒncia da praga
quarentenÆria e a seriedade no manejo interno desta, sªo
realizadas, pelo MinistØrio da Agricultura e Abastecimento
(MAPA) e por órgªos fitossanitÆrios internacionais como o
USDA e a COSAVE, revisıes periódicas. Caso sejam
constatadas irregularidades, as exportaçıes sªo interrompi-
das e o status de Ærea livre pode ser suspenso provisória
ou definitivamente.
Essas revisıes podem incluir:
• Inspeçıes ad hoc de envios exportados.
• Notificaçªo dos inspetores à Organizaçªo Nacional de
Proteçªo FitossanitÆria da presença da praga.
• Pesquisas de verificaçªo.
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Importância da Manutençªo da `rea Livre
A manutençªo de uma Ærea livre dentro de uma regiªo ou
estado proporciona uma sØrie de benefícios econômicos,
sociais e políticos, tais como:
• Conquista de novos mercados externos, a partir do
estabelecimento da Ærea livre.
• Produçªo de frutos sadios para comercializaçªo nos
mercados interno e externo.
• Geraçªo de divisas para o país via aumento das exportaçıes.
• Manutençªo das exportaçıes, com a geraçªo de milhares
de empregos diretos e indiretos.
• Reduçªo dos custos de produçªo e preservaçªo
ambiental pela diminuiçªo do uso de inseticidas.
• Expansªo do pólo frutícola no estado (aumento das Æreas
cultivadas).
Exemplares desta ediçªo podem ser adquiridos na:
Embrapa Agroindœstria Tropical
Endereço: Rua Dra. Sara Mesquita, 2270, Pici
Fone: (0xx85) 3299-1800
Fax: (0xx85) 3299-1803 / 3299-1833
E-mail: negocios@cnpat.embrapa.br
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